
XXXVIII PLENÁRIO DO CLAS DE CASCAIS 
5 julho 2017 

AGENDA 

1 - Abertura  
 
2 - Aprovação da Ata do último Plenário  
 
3 - Em Cima da Mesa ”Imigração e Diversidade” 
 
4 - Pedido de Adesão da Solsal à Rede Social de Cascais 
 
5 - Ponto de situação do Diagnóstico Social de Cascais 
 
6 -A nova imagem da Rede Social 
 
7 – Informações 
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Em Cima da Mesa: 
“Imigração e Diversidade”  

 
XXXVIII Plenário do Conselho Local de Ação Social de Cascais  

 



Rui Oliveira 
Reis TESE 

(moderador) 



• Medida 26 Espaço Empreendedor 
Imigrante 

 

• Medida 41 Diversidade Cultural 

 

Plano 
Municipal para 
Integração de 

Imigrantes 

• Perfil Intercultural de Cascais 

Projeto 
“Cidades 

Interculturais”- 
Conselho da 

Europa 



Plano Municipal para Integração de Imigrantes 

Medidas Asseguradas 
pela Intervenção dos 
Parceiros 

Medidas despoletadas 
pelo PMIIC 

Medida 41 Diversidade 
Cultural 

Medida 26 Espaço 
Empreendedor Imigrante 



Medida 41 Diversidade 
Cultural 

Medida 26 Espaço 
Empreendedor Imigrante 



No modelo de integração baseado na inserção laboral existem dificuldades 
acrescidas para imigrantes relacionadas com o domínio da língua, conhecimento do 
funcionamento institucional português e o reconhecimento de competências e 
certificados. 

Problema 

 

Reforçar o incentivo ao empreendedorismo imigrante montando 
um programa de atendimento e apoio de acesso universal 

Proposta 

 

     Agência DNA Cascais, Seagency, TESE, 
CMC 

Consórcio 



Mitos  

O processo 



ENQUADRAMENTO 

PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

ENQUADRAMENTO 

PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

ETAPA 1 
IN potencial empreendedor em diversas situações de 

emprego/desemprego 

 

OUT empreendedor preparado para desenvolver a ideia  

IN empreendedor preparado para desenvolver a ideia  

 

OUT empreendedor com ideia de negócio desenvolvida e 

guia empreendedor DNA preenchido 

ETAPA 2 

IN empreendedor com ideia de negócio desenvolvida e 

guia empreendedor DNA preenchido 

 

OUT empreendedor com negócio montado e 

acompanhado 

ETAPA 3 



Casa do 
Brasil de 
Lisboa 

Ana Rita Alho 

Medida 41 Diversidade 
Cultural 

Medida 26 Espaço 
Empreendedor Imigrante 



O desafio da dimensão cultural  enquanto instrumento de integração está  
relacionado  com a forma como a diversidade toma parte nas manifestações culturais 
do município. A invisibilidade cultural traduz-se em isolamento  das comunidades  o 
que pode reduzi-las a estereótipos e a uma sociedade pouco coesa. 

Problema 

 

Fomentar espaços de partilha  e  de promoção da diversidade 
cultural  do Concelho. 

Proposta 

 

     Associação de Filhos e Amigos da Ilha de Jeta, 
Associação de Nacionais e Amigos de Caiô, Casa do 

Brasil de Lisboa , Centro Cultural Moldavo, Cáritas 
Diocesana de Lisboa e Câmara Municipal de Cascais 

Consórcio 









Adesão à Rede Portuguesa de Cidades 
Interculturais  

 2013 

Vários seminários de troca de 
experiências entre Municípios 

Aplicação do Index  

2016 

Visita de Peritos do Conselho da Europa  

Março 2017 

 

Relatório Perfil Intercultural de Cascais 
Maio 2017 



Compromisso Educação 

Vizinhança 
Serviços Públicos 



Negócios e Trabalho 
Cultura e Sociedade Civil 

Espaço público Mediação 



Língua 
Media 

Internacional 
Inteligência 



Acolhimento Governança 
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Natureza jurídica – Fundação e IPSS 

 

O Serviço SolSal começou nos Salesianos de Lisboa em 2008 e 

expandiu para os Salesianos do Estoril em novembro de 

2012. 

 

http://www.estoril.salesianos.pt/ 

Fundação Salesianos – Salesianos do Estoril – 
Serviço SolSal Estoril 
 

http://www.fundacao.salesianos.pt/servi%C3%A7os-sociais-
salesianos/solsal 



Missão 

 

À luz da Espiritualidade e da Pedagogia Salesiana, 

acompanhar e (trans)formar crianças e jovens em situação 

de vulnerabilidade, risco ou perigo e respetivas famílias, 

conferindo empowerment e aumentando os seus níveis de 

resiliência na construção da sua historia de vida, para o seu 

desenvolvimento integral  e participação cívica responsável e 

ativa como cristão e cidadão.  

 

Fundação Salesianos – Salesianos do Estoril – 
Serviço SolSal Estoril 
 



Visão 

 

Ser uma referência no desenvolvimento de ações continuadas e 

significativas de promoção e de prevenção de crianças e jovens 

em situação de vulnerabilidade pessoal e social, bem como na 

autonomização das famílias em situação de risco social. 

Fundação Salesianos – Salesianos do Estoril – 
Serviço SolSal Estoril 
 



População Alvo 

 

• Famílias com menores a cargo; 

• Residentes nas zonas de Bicesse e Manique; 

• Atualmente são apoiadas 75 pessoas; 

 

Fundação Salesianos – Salesianos do Estoril – 
Serviço SolSal Estoril 
 

Agregados 
familiares 

Adultos Crianças e jovens 

28 25 50 



Ações 

• Orientação familiar de proximidade; 

•  Banco SolSal;  

–Campanhas internas;  

•  Refeições confeccionadas; 

•  Espaço Juvenil de Bicesse. 

–Apoio ao estudo; 

–# O Valor a Valer. 

Fundação Salesianos – Salesianos do Estoril – 
Serviço SolSal Estoril 
 



Fundamentação do pedido de adesão à 

rede social 

• Responder às necessidades dos utentes; 

• Colaborar em rede com outras instituições do concelho;   

• Dar a conhecer o Serviço SolSal Estoril. 

Fundação Salesianos – Salesianos do Estoril – 
Serviço SolSal Estoril 
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DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS 
LOTE 3. ANÁLISE DA REDE DE ATORES: 

ORGANIZAÇÃO, FUNCIONAMENTO E CONTRIBUTOS 
 
 
 
 
 
 

PLENÁRIO DO CONSELHO LOCAL DE AÇÃO SOCIAL DE CASCAIS 



:11 MISSÃO 

O Diagnóstico Social de Cascais visa, em 

traços gerais, identificar as fragilidades, as 

potencialidades, as dinâmicas, os recursos e 

as prioridades de intervenção, apoiando a 

Rede Social na elaboração do Plano de 

Desenvolvimento Social plurianual.  

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  



:12 COMPONENTES DO DIAGNÓSTICO 

Lote 1 Lote 2 Lote 3 Lote 4 Lote 5 

Situação 

Social de 

Cascais 

Atualização 

da Carta 

Social 

Análise da 

Rede de 

Atores 

Critérios de 

Bem-Estar e 

Indicadores 

de 

Progresso 

Conclusões 

e Cenários 

de 

Intervenção 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  



:13 OBJETIVOS DO LOTE 3 

 Caracterizar os atores sociais 

 Analisar as plataformas de parceria existentes 

  Mapear as ações em curso (para além das respostas 

típicas da Segurança Social identificadas no Lote 2) e 

analisar a sua sustentabilidade e os resultados alcançados 

 Analisar o investimento público no setor social e as fontes 

de financiamento das organizações sociais não lucrativas 

 Analisar os mecanismos que, ao nível dos atores, parcerias 

e intervenções, promovem a inovação e a qualificação das 

respostas sociais e os seus impactes. 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  



:21 CONCEITO DE COESÃO SOCIAL 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  

A coesão social é a 

capacidade de uma 

sociedade em assegurar o 

bem-estar de todos os seus 

membros, minimizar as 

disparidades e evitar a 

polarização. Uma 

sociedade coesa é uma 

sociedade solidária 

composta por indivíduos 

livres na prossecução de 

metas comuns por vias 

democráticas. 

Estratégia para a Coesão Social Revista aprovada pelo Comité 

de Ministros do Conselho da Europa 31 de Março de 2004 

Responsabilidades  

Partilhadas 

Salvaguarda 

dos Direitos 

Humanos  

Proteção  

dos Mais  

Vulneráveis 

Visão / 

Processo 

Dinâmico 



:22  MODELO DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  

Conhecer os impactos:  

 Gerados pelos processos  

 Gerados pelos resultados 

Conhecer os impactos:  

• nos grupos vulneráveis prioritários 

(grupos de análise) 

• nas áreas de ação pública (áreas 

de vida); 

Conhecer os impactos no bem-estar 

ao nível da suas expectativas, 

perceções, valores, confiança e 

solidariedade  

Conhecer os fatores críticos de 

sucesso  



:23  MODELO DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  

 PARTE 1: CARACTERIZAÇÃO DO BENEFICIÁRIO E DO SEU CONTEXTO: saber 

se contextos individuais/familiares/comunitários diferentes geram resultados 

distintos; 

 PARTE 2: ACESSO…:  compreender se deferentes motivações ou condições de 

acesso às respostas/intervenções interferem nos resultados obtidos; 

 PARTE 3: AVALIAÇÃO DO PROCESSO…:  avaliar os impactos do processo de 

implementação No bem-estar dos beneficiários, nomeadamente em termos de 

equidade, dignidade, autonomia e participação; 

 PARTE 4…: AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ALCANÇADOS - DIMENSÕES 

TANGÍVEIS:  avaliar os impactos nas diversas áreas de ação pública tendo em 

conta a natureza e objetivos específicos de cada resposta/intervenção; 

 PARTE: AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ALCANÇADOS – DIMENSÕES 

INTANGÍVEIS: avaliar o grau de satisfação dos beneficiários e conhecer os impactos 

para o bem-estar individual no que respeita às expectativas, perceções, valores, 

confiança, solidariedade.  



:24 PROCESSO DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  

Seleção de 
30 Estudos 

de Caso 

Construção 
de um 

Sistema de 
Indicadores 
de Impacto 

no Bem 
Estar dos 
Indivíduos 
(processo, 
resultados 
tangíveis e 
resultados 
intangíveis) 

Entrevista 
aos 

responsáveis 
das 

intervenções 
/ respostas 

sociais 

Construção 
de 

Questionários 
de Inquéritos 

Aplicação 
dos 

Inquéritos 
(presenciais 

ou 
telefónicos) 

aos 
beneficiários 

Histórias de 
Vida 

(entrevista a 
1 beneficiário 
de sucesso 

representativ
o da 

mudança 
social 

pretendida) 

Base 

representativa 

da intervenção 

social em 

Cascais 

Princípios p/ 

Futuro Sistema 

de Monitorização  

Qual a Teoria de 

Mudança? 

Alinhar com a 

Teoria de 

Mudança / Alinhar 

com o Grupo Alvo 

Compreender os 

Mecanismo de 

Sucesso 



:25 CRITÉRIOS SELEÇÃO DOS ESTUDOS DE CASO 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  

Mix de abordagens - cobertura equilibrada de Intervenções / Respostas 

  Território - cobertura equilibrada da globalidade de freguesias 

  Grupos Prioritários – Crianças, Jovens, Idosos, Pessoas Adultas, 

Mulheres, Imigrantes e Pessoas com Deficiência 

  Áreas de Vida - Consumo e Alimentação; Informação e Comunicação; 

Educação; Saúde; Cultura e Lazer; Emprego; Rendimento; Habitação; 

Urbanismo e Acessibilidades. 



:25 CRITÉRIOS SELEÇÃO DOS ESTUDOS DE CASO 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  

Apartamento de Autonomização Vulnerabilidade Social/ Jovens em 

Risco | Alfabetização e Competências Básicas | Auto-Representantes 

| Centros de Dia | Educas | Escolinha de Rugby | Espaço Sénior | 

Esperança de Recomeçar | Formação Profissional (CERCICA) | 

Gabinete Apoio Endividamento | Gabinete Cuidar Melhor | GAMA  - 

Gabinete de Apoio Multidisciplinar ao Aluno | Grupo de Pares | 

Gabinetes de Atendimento Social | Grupo de Ajuda Mútua para 

Cuidadores e Familiares (GAM) | Hortas da Adroana | Mercearia 

Social | MISP (Mediadores Interculturais para Suporte aos Serviços 

Públicos) | PMHAS (Plano Municipal de Habitação Social) | 

Programa Creches / Bolsas Sociais | Programa de Alojamento à 

Medida | Programa de Ocupação de Jovens | PROMove-te | Recriar | 

Salta | Senhoras de Si/ Mutilação Genital | Séniores em Movimento | 

Transporte Adaptado | Universidade/ Academia Sénior | Vela 

Adaptada 



:26 PRODUTOS DA AVALIAÇÃO 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  

30  

Estudos 
de Caso 

32 
Indicadores de 
avaliação de 
impacto no 
Bem Estar 
(Processo) 

166 

Indicadores de 
avaliação de 
impacto no 
Bem- Estar 
(Resultados) 

59  

Indicadores de 
avaliação de 
impacto nas 
dimensões 
intangíveis do 
Bem-Estar  

30  

Entrevistas 
aos 

responsávei
s das 

intervençõe
s / 

respostas 
sociais 

30 

Questionários 
de Inquéritos 

850 

Indivíduos 
entrevistados 

12 
Histórias 
de Vida 



 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS 
LOTE 3. ANÁLISE DA REDE DE ATORES: 

ORGANIZAÇÃO, FUNCIONAMENTO E CONTRIBUTOS 
 
 
 
 
 
 

PLENÁRIO DO CONSELHO LOCAL DE AÇÃO SOCIAL DE CASCAIS 



Ponto de situação do Diagnóstico Social 



44 munícipes 
113 profissionais 
14 eleitos locais 

O caminho percorrido 

2015 
J F M A M J J A S O N D 

Perguntas de Partida 
Referencial da Coesão 

Construção de 1 
inquérito telefónico a 

munícipes 

Aplicação 
inquérito a 
munícipes 

Construção de 1 inquérito às 
organizações (lote 1) 

Construção de 54 inquéritos: entidades, 
equipamentos e respostas sociais 

(Lote 2 – Carta Social) 

126 perguntas de 
partida 

 Co-construidas 



O caminho percorrido 

2016 
J F M A M J J A S O N D 

L 1 

Aplicação 
Inquérito 
munícipes 

Aplicação Inquérito a 
organizações  

8 Focus group 

Recolha de dados estatísticos Relatório 

L2 Aplicação de Inquéritos às organizações no âmbito da Carta Social 

L3 
Construção de 2 

inquéritos 
WS 

Aplicação inquéritos às organizações 

L4 50 sessões SPIRAL Relatório 

24 organizações 

80 munícipes e 
profissionais 

200 munícipes 



O caminho percorrido 

2017 
J F M A M J J A S O N D 

L1 Revisão/reformulação relatório final 

L2 Revisão/reformulação relatório final  Projeções 

L3 
WS Estudos de caso (construção de 30 

inquéritos) e Histórias de Vida 
Revisão relatório 

final  

L4 Revisão/reformulação relatório final 

L5 LOTE 5 

29 organizações Distribuição pelas áreas de vida 
Distribuição pelos grupos de análise 
Distribuição territorial 

1000 
beneficiários 



XXXVIII PLENÁRIO DO CLAS DE CASCAIS 
5 julho 2017 

AGENDA 

1 - Abertura  
 
2 - Aprovação da Ata do último Plenário  
 
3 - Em Cima da Mesa ”Imigração e Diversidade” 
 
4 - Pedido de Adesão da Solsal à Rede Social de Cascais 
 
5 - Ponto de situação do Diagnóstico Social de Cascais 
 
6 - A nova imagem da Rede Social 
 
7 – Informações 



A nova imagem  
da Rede Social… começa 
por um novo logótipo…  

 
 





• Linguagem mais contemporânea 
 

• Adequado às transformações que a Rede Social tem 
tido ao longo dos anos 

 - mais organizações 

 - mais sub-redes 

 
• Ligação de pontos… a ideia de REDE… estamos ligados 

 
 

 



A nova imagem  
da Rede Social… passa 
pela criação de um novo 
site 

 
 



* CONHECER  
 

* ENCONTRAR  
 
* TRABALHAR 

Entrar 

http://redesocial.kobudev.com/


Notícias no Site da 
Rede Social 

 

• Ficha de Notícia: 
 

• Título da notícia 
• Resumo da notícia (destaque) 
• Texto pronto a ser publicado (sem limite de caracteres) 
• Imagem  

 
• Temáticas das notícias: 
 

• Formações 
• Seminários 
• Workshops 
• Candidaturas a financiamento 
• Campanhas de angariação de fundos 
• Apresentação ou lançamento de publicações  
• Divulgação de intervenções/projetos 
 
 

 
 



CONHECER * ENCONTRAR * TRABALHAR 
 

Brevemente…  numa net perto de si! 
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